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Capítulo 2: O Codex Amiatinus

Os mosteiros de Wearmouth-Jarrow e o abade Bento Biscop

Da Inglaterra do século VII, muito pouca coisa restou sobre o solo. Vestígios da 
arquitetura do período ainda podem ser vistos na extremidade oeste da igreja 
paroquial de São Pedro em Monk Wearmouth, no moderno condado de Tyne and 
Wear, extremo nordeste da Inglaterra, onde era a antiga Nortúmbria. 

Há claras marcações no gramado ao sul da igreja indicando o perímetro de 
escavações arqueológicas recentes, mas é preciso muita imaginação para conceber 
isso como uma paisagem selvagem da Idade das Trevas, perto de onde o grande rio 
Wear desemboca no mar do Norte (nenhum dos quais se avista hoje da igreja), num 
terreno ofertado em 674 por Egfrido, rei da Nortúmbria, para a fundação de um 
grande mosteiro no modelo dos da Roma clássica tardia.

O primeiro abade e fundador dessa nova abadia do norte foi Bento Biscop (c. 628-90),
um nobre local que visitou Roma nada menos que cinco vezes em sua vida. Essas 
experiências tiveram claramente um enorme impacto em sua percepção cultural. Ele 
decidiu tornar-se um monge. Em sua terceira viagem, em 669, acompanhou na volta à
Inglaterra o sétimo arcebispo da Cantuária, na sucessão a Santo Agostinho, Teodoro 
de Tarso (602-90), a quem se credita ter instituído o ensino de grego no sul da 
Inglaterra. Em troca, Teodoro nomeou Bento abade efetivo do mosteiro vizinho na 
Cantuária, depois conhecido como Abadia de Santo Agostinho. 

Quando, vários anos depois, em 674, o rei Egfrido ofereceu o terreno à margem do 
Wear para um mosteiro, Bento foi o candidato óbvio a ser enviado de volta à 
Nortúmbria. Conhecemos os detalhes disso a partir das incomparáveis histórias de 
Beda (c. 672-735), gênio preeminente entre os escritores anglo-saxões.

Bento Biscop e Ceolfrido em Roma e as Bíblias levadas para a Nortúmbria

Após estabelecer a nova casa em Wearmouth, Bento viajou de novo para Roma em 
679, acompanhado pelo jovem monge Ceolfrido (c. 642-716). Os dois viajantes 
compraram lá, ou de algum modo obtiveram, “uma imensurável quantidade de livros 
de todos os tipos”, como expressou Beda, fato que terá destaque na história que se 
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segue. Beda, que conhecia os dois, deixa implícito que foi Ceolfrido e não Bento quem
adquiriu em Roma o texto da nova tradução da Bíblia (isto é, a Vulgata de Jerônimo) 
em três manuscritos, junto com uma vasta pandecta — ou seja, um volume 
abrangente — da Bíblia inteira, descrita como uma “antiga” versão das Escrituras. 
Esses e outros livros, bem como relíquias e objetos sacros, foram todos enviados e 
vieram junto com Bento e Ceolfrido para Wearmouth. 

Os monges ingleses também cooptaram pessoas em Roma, inclusive um chantre 
chamado João, que veio para ensinar a prática de canto romana, e provavelmente 
artífices praticantes. As informações para visitantes no exterior da igreja em Monk 
Wearmouth hoje registram como as escavações no sítio revelaram vestígios de vidro e
argamassa romana, técnicas que não eram conhecidas no norte da Europa naquele 
tempo. 

Os livros trazidos de Roma, muito valorizados na época de Beda, há muito 
desapareceram, exceto (talvez) um pequeno fragmento italiano do século VI, tradução
feita por Jerônimo do livro dos Macabeus para o latim, que sobreviveu por sorte, ao 
ser reutilizado como folha de guarda num manuscrito medieval na biblioteca da 
Catedral de Durham.

Em 682, o rei Egfrido deu aos monges mais terras, em Jarrow, cerca de onze 
quilômetros a noroeste, próximo da foz de outro grande rio nortumbriano, o Tyne. Os
monges decidiram construir uma segunda igreja. O abade Bento Biscop confiou essa 
tarefa a Ceolfrido, que se mudou para o novo local com vinte membros do mosteiro, 
inclusive Beda, que era então adolescente e um monge iniciante. 

Os dois estabelecimentos eram tidos como uma só comunidade, a uma distância um 
do outro que se podia percorrer a pé. Historiadores modernos referem-se 
comumente aos mosteiros gêmeos como “Wearmouth-Jarrow”, como se fossem um 
único local, e é costumeiro se referirem “à biblioteca” ou “ao scriptorium” de 
Wearmouth-Jarrow como sendo entidades indistinguíveis. Wearmouth foi dedicada a 
São Pedro, e Jarrow a São Paulo, os patronos conjuntos da Roma cristã. 

É provável que Ceolfrido tenha transferido para Jarrow os manuscritos que ele 
mesmo tinha adquirido em Roma, já que Beda, claramente, continuou tendo acesso a
eles, mas assim mesmo continuaram a ser propriedade conjunta de ambas as igrejas.
Em 686 Ceolfrido foi nomeado abade das duas casas, e continuou a viver em Jarrow 
por mais trinta anos.

Ceolfrido encomenda três Bíblias completas



3

Há dois relatos do início do século VIII relacionados com a cópia de mais manuscritos 
bíblicos sob o patrocínio de Ceolfrido. Tendo em vista a raridade de quaisquer 
referências documentais à produção anglo-saxã de livros, eles merecem ser 
examinados com cuidado. 

O primeiro refere-se a uma biografia anônima de Ceolfrido, decerto escrita por um de
seus monges. Ele registra que Ceolfrido enriqueceu muito o acervo da igreja em 
Jarrow e que aumentou consideravelmente a coleção de livros que ele e Bento Biscop 
tinham trazido de Roma. O autor explica que Ceolfrido encomendou mais três Bíblias 
completas (ou pandectas), das quais uma foi deixada em cada igreja dos mosteiros 
gêmeos, de modo que quem quer que desejasse ler uma passagem de qualquer um 
dos testamentos poderia fazê-lo sem dificuldade. Não consta uma data certa para 
eles, exceto que aconteceram durante o abadado de Ceolfrido, mas esses 
manuscritos provavelmente tiveram início nas últimas décadas do século VII, e o 
trabalho deve ter continuado no início do século VIII.

Beda, que sem dúvida estava muito familiarizado com a cópia exibida na igreja de 
Jarrow, faz um ligeiro complemento desse relato em sua Historia abbatum. Ele 
descreve como Ceolfrido trouxe uma pandecta de uma “antiga” tradução da Bíblia de 
Roma e depois ampliou esse benefício fazendo mais três cópias dela, mas com um 
“novo” texto em vez do primeiro. Essa última observação é de importância. É 
característico de Beda ter noticiado e registrado qual tradução estava sendo usada. 
Os escribas sob a direção de Ceolfrido modelavam suas cópias no formato da grande 
pandecta que tinham recebido da Itália, mas agora eles substituíram o texto para que 
fosse o da mais moderna Vulgata de Jerônimo. Esse fato vai se tornar significativo na 
história.

Uma Bíblia Vulgata é levada para Roma

Uma nova Bíblia Vulgata para cada igreja, a de Wearmouth e a de Jarrow, é um fato 
compreensível, conquanto impressionante, mas uma terceira cópia? Quanto a isso só 
podemos especular. 

Talvez houvesse planos que nunca se materializaram para a criação de uma terceira 
casa nortumbriana, tão distinta e tão indivisível quanto a Trindade (conceito do qual 
eles gostariam); ou talvez — e ele não seria o único no que concerne a isso — 
Ceolfrido se perguntasse secretamente se sua carreira não o levaria ainda mais longe,
talvez como arcebispo da Cantuária com a morte de Teodoro, ou mesmo como papa, 
e talvez guardasse um volume de reserva para qualquer promoção que lhe fosse 
oferecida em outro lugar. 
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Mas o anônimo Vita Ceolfridi e Beda nos contam o que aconteceu depois. Com a 
avançada idade de 74 anos, Ceolfrido decidiu ir de novo a Roma e levar consigo a 
terceira pandecta, a reserva, como um presente para São Pedro, o príncipe dos 
apóstolos. (Era comum a prática medieval de se referir a uma igreja com o nome de 
seu santo padroeiro, como se ainda estivesse vivo: isso significava, é claro, a corte 
papal.) A implicação é que esse anúncio veio como uma surpresa para a comunidade 
de Wearmouth-Jarrow. 

Não sabemos qual foi seu motivo, não mais do que sabia Beda. Será que Ceolfrido 
ainda esperava, em seu íntimo, uma nomeação em Roma, caso em que poderia 
precisar da Bíblia para facilitar as negociações? O papa Constantino tinha morrido em 
9 de abril de 715, e provavelmente a decisão de viajar foi tomada por Ceolfrido mais 
ou menos quando a notícia chegou à Inglaterra. Ou teria havido em 679 algum tácito 
entendimento de que ele podia levar livros de Roma para a Nortúmbria em troca de 
transcrições posteriores? Ambas as hipóteses são possíveis. 

A Vita Ceolfridi registra as palavras exatas de uma inscrição que foi inserida no início 
do tomo, dedicatória a São Pedro da parte de Ceolfrido, abade dos ingleses dos mais 
distantes confins da Terra (“extremis de finibus”). 

Portanto, em junho de 716, como nos diz o relato, essa terceira pandecta, 
convenientemente já com a dedicatória, foi levada declive abaixo, da igreja de Jarrow 
para um navio no rio Don, para o Tyne e para o mar, acompanhada de Ceolfrido e um
séquito de monges. Foi a primeira exportação documentada de uma obra de arte da 
Inglaterra. 

Mas para nossa lástima, Ceolfrido morreu durante a viagem, em Langres, França 
central, em setembro, e isso, por mais de mil anos, representou o fim da história.

O Codex Amiatinus na abadia de San Salvatore

Há um famoso manuscrito antigo da Bíblia na Itália conhecido como Codex Amiatinus.
Era um antigo tesouro do mosteiro de San Salvatore, no monte Amiata, no sul da 
Toscana, de onde tirou seu nome. Está registrado na lista das relíquias da abadia, 
datada de 1036, que o descreve como sendo o Antigo e o Novo Testamento “escritos 
pela mão do abençoado papa Gregório”. Essa atribuição a são Gregório, o Grande (c. 
540-604), não era desarrazoada, uma vez que fora escrito em unciais italianizadas, 
muito parecidas com as do Livro dos Evangelhos de Santo Agostinho, e nunca se 
duvidou de que tinha sido feito na Itália. 
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Ele abre com uma dedicatória de página inteira, na qual o livro é presenteado ao 
mosteiro do Salvador (Salvator) por um certo Pedro, abade dos lombardos, “dos mais 
distantes confins da Terra”. Mesmo hoje em dia, os toscanos consideram todos os 
lombardos pessoas de um reino alienígena que fica além das mais afastadas 
fronteiras da civilização (e vice-versa), e essa inscrição de redação estranha foi aceita 
com satisfação em San Salvatore em seu valor nominal. 

O livro é o mais antigo manuscrito completo sobrevivente da Vulgata e ainda é a 
principal referência para o estabelecimento do texto da Bíblia latina.

Constantin Tischendorf editou o texto em latim do Novo Testamento no Codex 
Amiatinus em 1854. Ele anunciou que tinha havido pequenas alterações na 
dedicatória inserida, e que os nomes de Pedro, abade dos lombardos, e do mosteiro 
ao qual era dedicado pareciam ter sido escritos cobrindo rasuras. 

Trinta anos depois, o epigrafista Giovanni Battista de Rossi (1822-94) por fim decifrou 
os nomes que estavam por trás e revelou que o manuscrito tinha sido originalmente 
dedicado a São Pedro por um chamado Ceolfrido, “abade dos ingleses”. 

Logo depois, um professor de teologia em Cambridge, F. J. A. Hort (1828-92), 
relembrou que essas palavras batiam com a transcrição na Vita Ceolfridi e se 
constatou pela primeira vez que devia ser na realidade a pandecta de Wearmouth-
Jarrow, da qual se perdera a pista desde que deixara a Nortúmbria, em 716. 

Quando estourou a notícia, em fevereiro de 1887, ela causou sensação, 
especialmente na Grã-Bretanha. Foi uma década excitante de descobertas bíblicas no 
Oriente Médio e em Oxirrinco, no Egito, mas poucos anúncios tinham sido tão 
inesperados quanto a revelação de que a mais antiga cópia completa da Bíblia latina 
fora na verdade feita na Inglaterra. 

Em 1890, H. J. White, mais tarde deão da Igreja de Cristo, em Oxford, disse, com um 
toque de exagero patriótico, que ela era “talvez o mais belo livro no mundo”.

A abadia de San Salvatore

O mosteiro de San Salvatore não fica no cume, mas num platô na encosta leste do 
monte Amiata, na Toscana, Itália. Em torno dele há uma cidade medieval, e o 
conjunto é conhecido como Abadia de San Salvatore, pois se desenvolveu como um 
adjunto à vida do mosteiro, o qual ele cerca e protege.
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A história documentada da abadia remonta a 742. Ela se incorporou à Ordem 
Cisterciense em 1228. Consta que Carlos Magno esteve aqui em 800, em seu caminho
em direção ao sul para sua coroação como imperador em Roma. O papa Pio II — Enea
Silvio Piccolomini, o erudito humanista — morou aqui durante os meses de verão de 
1462. É bem possível que o precioso códex tenha sido mostrado ao imperador e, com 
certeza, ao papa. 

Como o manuscrito era (e ainda é) a referência primordial para o texto em latim da 
Vulgata, ele assumiu grande importância durante a Contrarreforma. Os assediados 
católicos do século XVI sentiam-se ameaçados pelas traduções protestantes da Bíblia, 
que agora eram feitas diretamente das línguas originais das Escrituras, enquanto eles 
só tinham os textos em latim. O Codex Amiatinus, no entanto, dava a isso uma 
resposta, ao que parecia, incontestável. Essa “Bíblia de são Gregório” em latim, 
reputada como do século VI, era substancialmente mais antiga do que qualquer 
manuscrito em hebraico conhecido e na época só era igualada por um em grego (no 
Vaticano). Era, portanto, uma grande peça de propaganda na batalha pela 
precedência de texto. 

Em 1572, o capítulo geral dos cistercienses mandou buscá-lo, para consulta; o mesmo
fizeram os conselheiros de Gregório XIII. O mosteiro recusou-se a emprestá-lo. 

Mais tarde ele foi sumariamente requisitado pelo papa Sisto V, para ser usado como 
principal fonte na preparação de uma nova edição papal da Bíblia, e o mosteiro não 
teve escolha. O livro foi para Roma em 12 de julho de 1587 e foi devolvido a San 
Salvatore em 19 de janeiro de 1590. A Vulgata sistina, nele baseada, foi publicada em 
1590 e depois revista como a monumental edição clementina de 1592, a resposta 
católica a Lutero; é publicada até hoje.

Assim como muitos mosteiros italianos atingidos pela política secular de 
modernização do Sacro Império Romano no final do século XVIII, a Abadia de San 
Salvatore foi extinta por completo em junho de 1782. 

O Codex Amiatinus na Biblioteca Medicea Laurenziana, em Florença

A existência do Codex Amiatinus foi informada em 1789 ao grão-duque da Toscana, 
Pedro Leopoldo (1747-92, mais tarde imperador Leopoldo II), como tendo estado 
“entre as sombras e sob o pó, desconhecido como que perdido”. Ele ordenou que 
fosse levado do monte Amiata para Florença, primeiro sob a custódia de um 
seminário, e logo depois para a Biblioteca Laurenziana, onde está agora como Cod. 
Amiat. 1, provavelmente o mais famoso manuscrito da biblioteca.
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A Biblioteca Laurenziana está entre as glórias arquitetônicas e literárias de Florença, 
uma das mais extasiantes cidades do mundo. Seu cerne é o acervo humanista a 
princípio reunido por Cosimo de’ Medici, “il Vecchio” (1389-1464), que foi 
suplementado sobretudo com as aquisições de seu neto Lorenzo, “o Magnífico” (1449-
92). 

Após a morte de Lorenzo os livros foram saqueados, vendidos e readquiridos pelos 
Medici, que agora viviam em Roma. Posteriormente as coleções foram devolvidas a 
Florença por Clemente VII (Giulio di Giuliano de’ Medici, 1478-1534), que encomendou 
ao próprio Michelangelo o projeto de uma biblioteca nobre para eles acima do 
claustro da basílica de San Lorenzo, a igreja da família Medici desde 1419. Foi 
completada em 1571 por Cosimo I de’ Medici (1519-74), grão-duque da Toscana e 
parente não consanguíneo do papa, e tinha então cerca de 3 mil manuscritos. Ela 
ainda mantinha algo do caráter de uma biblioteca dinástica quando o grão-duque 
Pedro Leopoldo ordenou que o Amiatinus fosse levado para lá do extremis finibus de 
seu ducado, na década de 1780.

Características do Codex Amiatinus

Da mesma forma que Amiata é uma grande montanha, não há como negar que o 
Codex Amiatinus é um colosso. Ele tem uma espessura quase inimaginável. Cada 
página tem uns cinquenta centímetros de altura, mas a lombada — tente imaginar 
isso — tem cerca de trinta centímetros de espessura. O livro vai afinando ligeiramente
até a borda lateral. 

O manuscrito está encadernado numa capa muito moderna de couro de bezerro cor 
de bronze aplicado sobre madeira, com tiras de couro penduradas na borda inferior, 
costuradas com fio amarelo e dotadas de fechos modernos de latão que se encaixam 
em pinos de metal afixados na borda superior da capa. Francamente, ele parece uma 
grande e cara maleta de couro italiana. 

São mais de 34 quilos, ou, com a encadernação, acessórios, caixa para transporte, 
uma estimativa de mais de quarenta quilos.

As primeiras oito folhas são ligeiramente menores que as do resto do livro e pródigas 
em ornamentos. 

Há aquela preciosa inscrição dedicatória, embaixo de um arco, no verso da primeira 
folha, com os nomes que substituíram os anteriores bem aparentes numa tinta de 
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um marrom muito mais escuro, e nem de longe tão bem executados quanto a escrita 
que não foi alterada. 

Na página adjacente está o soberbo e famoso retrato de Esdras, a mais antiga pintura
inglesa à qual se pode atribuir qualquer data absoluta (isto é, não posterior a 716). 

A maior parte do restante do enorme manuscrito, mais de 2 mil páginas, é formada 
por um texto austero, mas elegante, em duas colunas, geralmente com 
ornamentação insignificante. 

Impressiona o espantoso frescor de seu estado. A maioria dos manuscritos antigos 
traz a marca do uso de muitos diferentes períodos, leitores, anotações em várias 
escritas, emendas e sinais de consultas e referências durante séculos. Afora algumas 
correções contemporâneas e marcações litúrgicas, provavelmente oriundas do 
scriptorium original na Nortúmbria, o manuscrito quase não apresenta sinais de uso. 
É como se tivesse sido embrulhado e jamais aberto. Talvez tenha ocorrido 
exatamente isso, caso os monges em San Salvatore o tenham considerado antes uma 
relíquia sagrada de são Gregório do que um livro de uso prático. 

Os Salmos agora estão numerados numa caligrafia pós-medieval e há uma 
numeração discreta dos capítulos de acordo com o sistema moderno, e para mim é 
fácil acreditar que isso date possivelmente da época do exílio do manuscrito nos 
escritórios dos editores da Vulgata, em Roma, entre 1587 e 1590. 

O manuscrito é construído em sua maior parte de cadernos com oito folhas cada um. 
Em certo momento, os estudiosos do Amiatinus especularam que seu exótico 
caderno preliminar poderia ter sido transferido de outro manuscrito, talvez de origem
italiana, por ser tão diferente do resto do volume ou de qualquer coisa que se 
conhecesse em qualquer outra Bíblia medieval existente. Duas das folhas são tingidas
de púrpura e uma de amarelo, típicas técnicas clássicas. No entanto, hoje se aceita 
em todo o mundo que essas páginas são componentes integrais, se bem que muito 
incomuns, do volume, feitas pelos mesmos escribas e iluminadores ingleses, usando 
os mesmos pigmentos da figura de Cristo em Majestade, no Novo Testamento, fólio 
796v, a qual é parte inquestionável do livro, como demonstra seu alceamento.

A biblioteca de Cassiodoro na Vivarium

A presença dessas páginas de abertura nos leva a um outro nível de extraordinária 
coincidência com aquele relato segundo o qual Bento Biscop e Ceolfrido obtiveram 
uma “imensurável quantidade de livros” em sua visita à Itália em 679. Isso envolve 
uma biblioteca de livros que tinham sido reunidos por Cassiodoro (c. 485-580), cônsul 
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na fase final do Império Romano, filósofo e autor prolífico, convertido ao cristianismo 
e figura gigantesca na história da erudição bíblica. 

Quando se retirou de cena, Cassiodoro estabeleceu uma espécie de fundação de 
pesquisa monástica na Calábria, extremo sudeste da Itália, chamada Vivarium à qual 
ele doou sua biblioteca particular. 

Além disso, nas Institutiones, seu compêndio sobre estudo teológico e secular, 
Cassiodoro não apenas explicou seu método para subdivisão e interpretação da 
Bíblia como também descreveu em detalhes como tinha incorporado esse seu 
sistema bíblico único a alguns de seus próprios manuscritos. 

Os detalhes apresentados correspondem com tamanha exatidão ao material 
existente nessas primeiras folhas do Codex Amiatinus que parece ser inescapável a 
explicação de que são cópias diretas, e de que de algum modo naquela “imensurável 
quantidade de livros” obtidos em Roma deviam estar incluídos alguns dos 
manuscritos do próprio Cassiodoro, antes na Vivarium, agora de volta ao mercado. 

Como acontece com muita frequência com bibliotecas pobremente dotadas, a 
Vivarium não conseguiu sobreviver muito tempo após a morte de seu fundador, e 
seus livros, com acerto, foram dispersos ou vendidos. 

Se alguns (pelo menos) foram depois comprados por Ceolfrido, eles estariam por sua 
vez disponíveis como exemplos para os escribas de Wearmouth-Jarrow, na 
Nortúmbria. Beda, cujo conhecimento dos estudos clássicos era assombrosamente 
vasto, talvez tenha tido a sorte de ter acesso às aquisições feitas de uma das mais 
qualificadas coleções privadas de livros do final do Império Romano, e pode nem 
mesmo ter se dado conta de que os manuscritos em Jarrow já tinham sido do grande 
Cassiodoro em pessoa.

Cassiodoro e o Codex Grandior

Em suas Institutiones, Cassiodoro afirma possuir uma enorme pandecta com uma 
tradução latina da Bíblia, que ele chamou de seu “Codex Grandior”, “o manuscrito 
maior”. Seu texto do Antigo Testamento, ele diz, foi tirado da primeira revisão do 
grego por Jerônimo, e não da versão posterior da Vulgata mais recentemente 
traduzida do hebraico. Supõe-se que compreendia 380 folhas. 

Considerando a extrema raridade, na época, de quaisquer versões abrangentes da 
Bíblia em um só volume em latim, esse manuscrito muito provavelmente não era 
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outro senão aquela mesma pandecta de uma “antiga” tradução que fora trazida da 
Itália por Ceolfrido. 

O Codex Grandior e o Codex Amiatinus

Cassiodoro diz que tinha inserido em seu Codex Grandior um diagrama com a planta 
do Templo de Jerusalém, conforme descrita em Êxodo 26. Um esboço exatamente 
com esses detalhes aparece numa página dupla entre as folhas de abertura do Codex
Amiatinus (fólios 6v-7r). Mostra o interior do templo, o próprio Tabernáculo. No 
centro está o Santo dos Santos, com a Arca da Aliança. Mais adiante Cassiodoro relata
(tudo isso está no livro I, capítulo 14, das Institutiones) que ele também incluíra no 
Codex Grandior diagramas com diferentes maneiras de dividir o texto da Bíblia de 
acordo com os santos Hilário, Jerônimo e Agostinho, respectivamente. É exatamente 
isso que encontramos nos fólios 3r, 4r e 8r de Amiatinus.

A mais famosa e estranha das páginas preliminares é o assim chamado retrato de 
Esdras, já mencionado, agora posto no frontispício. Ele mostra um homem aureolado 
em vestimentas sacerdotais judaicas sentado num banquinho, encurvado, quase de 
perfil, escrevendo num livro meio aberto em seu colo. Tem os pés num pedestal 
baixo. Espalhados a sua volta estão vários instrumentos da profissão de escriba — 
cálamos, compassos, penas, potes de tinta e o que provavelmente é um prato com 
pigmentos numa mesa em separado. Atrás dele há um armário aberto com as portas 
apaineladas bem escancaradas para mostrar cinco prateleiras inclinadas nas quais 
estão arrumados nove livros encadernados em capas ornamentadas vermelho-
escuras. Os detalhes da marcenaria nos móveis e os ornamentos entalhados em 
torno do armário no Codex Amiatinus são extraordinariamente delicados e 
sofisticados. Há uma hábil tentativa de um desenho em perspectiva. O pote de tinta 
lança uma sombra no chão, e vale a pena notar isso só pelo fato de com frequência se
dizer que não aparecem sombras na arte europeia até o século XV. 

É uma cena estranha, aparentemente mostrando um autor que rascunha um texto e 
não um escriba que copia um. As palavras em seu livro são indicadas por rabiscos 
desunidos, que às vezes se alega serem na verdade notas tironianas, tipo de antiga 
estenografia medieval, mas decerto não passa da forma como o artista representou 
um texto inespecífico. No topo da página, fora da moldura da figura, há um dístico 
escrito em maiúsculas rústicas: “Codicibus sacris hostili clade perustis/ Esdra deo 
fervens hoc reparavit opus”, que significa (mais ou menos) “Tendo os Livros Sagrados 
sido destruídos num desastre hostil, Esdras, comprometido com Deus, restaurou esta
obra”. 



11

Isso alude à ocasião,  após o exílio dos judeus na Babilônia, por volta de 457 a.C., em 
que Esdras foi enviado de volta a Jerusalém e descobriu que as Escrituras hebraicas 
tinham sido esquecidas e perdidas, e sob orientação divina ele as reconstituiu de 
memória. É essa legenda, bem como sua vestimenta sacerdotal do Antigo 
Testamento, que identifica o homem apresentado como Esdras.

Retratos preambulares de autor eram provavelmente uma característica de textos 
gregos desde a Antiguidade clássica. 

Esdras não era propriamente um autor. Sua contribuição, se a considerarmos de 
modo literal, foi na preservação de textos da primeira parte do Antigo Testamento — 
não, é claro, toda a inteireza das Escrituras cristãs, a maior parte das quais data de 
muito depois da época em que ele viveu. 

De muitas maneiras, um frontispício mais adequado a uma pandecta de Vulgata 
inteira teria sido uma imagem de São Jerônimo escrevendo, o que de fato aparece, 
com frequência, na abertura de muitas Bíblias medievais mais tardias. 

O estilo aqui é tão mediterrâneo que deve ter sido copiado de um exemplar 
importado da Itália, o que também é, presumivelmente, o caso do Codex Grandior, 
embora Cassiodoro não mencione nele a presença de uma figura assim. 

Com frequência se sugere que a pintura no Amiatinus seja na verdade uma figura, 
que foi mal-entendida, do próprio Cassiodoro, que como Jerônimo (e Esdras, e 
Ceolfrido) estava comprometido com a preservação e a transmissão da Bíblia após 
um período de caos. Cassiodoro viveu o saque a Roma pelos ostrogodos em 546, e 
seu pequeno oásis cristão na Vivarium se dedicava a manter as Escrituras em 
segurança durante as tormentas da barbárie e da apostasia. 

Em suas Institutiones, Cassiodoro descreve não só seu Codex Grandior como também 
o que ele chama de “novem codices”, os nove volumes separados nos quais ele tinha 
dividido e copiado o texto da Bíblia. As prateleiras no armário atrás de Esdras na 
figura mostram exatamente isso: nove tomos bíblicos com títulos na lombada. 

Nas reproduções da página esses nomes são quase impossíveis de ler, mas 
posicionando o manuscrito original de modo que reflita a luz, os nove títulos ficam 
visíveis com seu brilho contra um campo opaco — o Octateuco, Reis e Crônicas com 
Jó, oito livros de história, os Salmos, os livros de Salomão, os Profetas, os Evangelhos, 
as Epístolas e (por fim) Atos e Apocalipse. 

No melhor dos casos, apenas a primeira prateleira poderia ser atribuída a Esdras na 
realidade histórica, mas todas as nove estavam na biblioteca da Vivarium. Faria mais 
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sentido se o modelo para essa figura tivesse sido um retrato de Cassiodoro. É 
discutível que Cassiodoro tivesse encomendado um retrato de si mesmo, mas seus 
sucessores e bibliotecários póstumos poderiam facilmente ter inserido um 
frontispício hagiográfico no Codex Grandior, o favorito de seu falecido patrão.

A escrita do Codex Amiatinus

Do escriba, passemos para a escrita. O texto do Codex Amiatinus está escrito em 
unciais, a quintessencial “romana scriptura”, disposta em colunas duplas com linhas 
longas e curtas, adequadas a uma fácil leitura em voz alta, “per cola et commata”. A 
uncial é totalmente diferente das maiúsculas e minúsculas nativas dos livros 
irlandeses, conhecidas por historiadores de manuscritos como de estilo “insular”, o 
qual compreende todo o âmbito celta das Ilhas Britânicas. 

O contraste com as unciais mediterrâneas é mais uma evidência gráfica de que as 
comunidades de Wearmouth e Jarrow estavam se distanciando da Irlanda e 
conscientemente imitando as práticas de escrita romanas. 

Deve haver a possibilidade de que Bento Biscop e Ceolfrido tenham trazido consigo 
da Itália escribas treinados, para que ensinassem a escrita uncial aos ingleses. No 
fólio 86v do Codex Amiatinus no material preambular ao Levítico, há várias palavras 
canhestramente escritas em grego a afirmar que fora um tal de lorde Servandos 
quem fizera o livro. Este não é nem de longe um nome anglo-saxão, e a sentença 
deve ter sido copiada incompreensivelmente do exemplar por alguém que sabia 
latim, mas não grego. 

Embora os escribas modelassem com atenção seu trabalho segundo protótipos 
italianos, eles mesmos eram sem dúvida ingleses. São traídos por marcas 
distintivamente insulares de abreviações e outras peculiaridades que só se 
encontram em manuscritos em uncial que sabemos com certeza terem sido copiados 
na Nortúmbria.

Tem-se observado com frequência que só a partir do estilo da escrita já se pode 
deduzir total diferença no aspecto cultural entre Wearmouth-Jarrow, com modelo em 
Roma, e Lindisfarne, fundação da ilha irlandesa cerca de oitenta quilômetros ao norte,
onde os manuscritos eram de hábito copiados na contrastante caligrafia insular. Na 
realidade, segundo um provável senso comum, essas comunidades se influenciavam 
reciprocamente. 

Com toda a sua escrita romana, o Codex Amiatinus apresenta traços de uma prática 
distintamente insular nas palavras de abertura de alguns textos, usando o que se 
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conhece como “diminuendo”, começando com uma letra grande e diminuindo o 
tamanho letra a letra. Exemplo disso é a abertura do Gênesis. As primeiras palavras 
são “In principio” (fólio 11r). O “I” é grande, com sete vezes a altura de uma letra do 
texto normal, o “n” não é tão grande, e o “p” é ainda menor, à medida que a escala se 
reduz até chegar ao tamanho da escrita normal. Essa é uma característica de 
manuscritos irlandeses. Os escribas do Codex Amiatinus devem ter visto isso em 
Lindisfarne. 

Em compensação os monges de Lindisfarne derivaram seu padrão para são Mateus 
do Codex Grandior em Jarrow, e pequenas unciais foram usadas em seu encantador 
“Evangelho de São Cuteberto” do início do século VIII, hoje na Biblioteca Britânica, tão 
delicado e leve quanto Amiatinus é vasto e volumoso, e que aparentemente foi 
enterrado numa data remota junto com o corpo de são Cuteberto, sepultado em seu 
santuário em 698.

De sete a nove escribas trabalharam no Codex Amiatinus

Uma medida da ordem de grandeza do scriptorium e da rigidez de sua organização 
nos advém do fato de que parece que pelo menos sete e talvez até mesmo nove 
escribas trabalharam no Codex Amiatinus. 

Algumas caligrafias são maiores que outras, e isso é muito aparente nas quebras 
entre os livros bíblicos. Sua incidência está claramente repartida em distintos grupos 
de texto. Como o demonstra o volume alceado, vários cadernos são formados por um
número incomum de folhas, todos eles correspondendo aos finais dos livros: xlviii (9 
folhas, fim de Crônicas, fólio 378v), lxviii (5 folhas, fim de Isaías, fólio 535v), e xc (5 
folhas, fim de Tobias, fólio 708v). 

Cada um deles representa também uma mudança de escriba. Um caderno com 
número ímpar de folhas só parece ter sido necessário quando já se tinha começado a 
escrever o texto seguinte. Desse modo, muitos escribas trabalhavam 
simultaneamente.

515 bezerros forneceram o material do Codex Amiatinus

Para suprir o pergaminho de manuscritos tão grandes e tão extensos quanto 
pandectas inteiras deve ter sido necessário dispor da pele de uma quantidade 
enorme de animais. Da pele de cada um se preparava não mais do que um simples 
par de folhas. 
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Para as 1030 folhas do Codex Amiatinus deve ter sido utilizada a pele de 515 
bezerros. Para todas as três pandectas encomendadas por Ceolfrido, deve-se 
multiplicar isso por três. 

Às vezes se afirma, sem evidências, que a concessão de terras a Wearmouth-Jarrow 
em 692 visava prover pasto suficiente a um rebanho que fora aumentado para a 
feitura de Bíblias. 

Na realidade, a criação de alguns milhares de animais não deve ter sido anormal para 
uma comunidade rural grande e bem organizada durante os trinta anos do abadado 
de Ceolfrido, especialmente dado que o gado fornecia muitos produtos necessários 
além de sua pele. Isso incluía a carne para os jantares diários de muitos monges 
ativos e também os chifres, cola, ossos e até fertilizantes (providos por seu sangue) 
para a agricultura. 

Fragmentos dos códices gêmeos do Amiatinus foram encontrados

No início de setembro de 1908 Cuthbert Turner (1860-1930), de Oxford e historiador 
da Igreja, estava na Biblioteca da Catedral de Durham fazendo uma investigação 
sobre os primeiros manuscritos da Bíblia. O cônego bibliotecário, William Greenwell 
(1820-1918), arqueólogo e colecionador, convidou-o a jantar em sua casa. No 
vestíbulo de Greenwell, Turner viu, emoldurada, uma página de um grande 
manuscrito, escrita em unciais, e observou em meio à conversa que ela se parecia 
com uma página que faltava no famoso Codex Amiatinus. 

Isso parece ter provocado uma reação inesperada de seu anfitrião. Greenwell 
asseverou que era de uma das outras duas Bíblias encomendadas por Ceolfrido, e, 
antes que mais investigações pudessem ser feitas, e certamente antes de Turner 
publicá-las, ele de imediato presenteou a folha ao Museu Britânico, onde foi recebida 
no início de 1909. É geralmente conhecida pelo nome de “a Folha de Greenwell”. 
Contém o texto em latim de III Reis 9,29-12,18. 

Em retrospecto, Greenwell veio com uma história inverificável, cujos detalhes 
variavam, de que tinha adquirido a folha por volta de 1890 numa livraria em 
Newcastle, ou, em outra rememoração, numa “loja de curiosidades antigas”. 

Como Newcastle fica a menos de dez quilômetros de Jarrow, essa proveniência soava 
plausível, conquanto seja difícil acreditar que Greenwell, um antiquário nada modesto
(em nenhum dos sentidos da palavra), pudesse ter feito tão assombroso achado e 
esquecido de mencioná-lo a alguém durante quase vinte anos.
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A provável fonte foi revelada em 1911, quando W. H. Stevenson (1858-1924), membro 
e bibliotecário do St John’s College, Oxford, publicou para a Comissão de Manuscritos 
Históricos seu catálogo de monumentos de lorde Middleton em Wollaton Hall, 
Nottingham, uma das grandes casas inglesas construídas na década de 1580. 

Stevenson relatou ter achado nos arquivos da família Willoughby, depois nobilitada 
como barões de Middleton, mais dez folhas e três minúsculos fragmentos do mesmo 
manuscrito em uncial, usado em encadernações do século XVI. Tudo isso 
compreendia mais trechos de III-IV Reis. 

A essa altura não havia dúvida de que esses gêmeos do Amiatinus de fato 
sobreviveram, numa coincidência assombrosamente afortunada, de uma ou outra 
das pandectas que Ceolfrido atribuiu às igrejas de Wearmouth ou Jarrow. 

Em 1938, os fragmentos Willoughby foram vendidos também ao Museu Britânico por 
mil libras. 

Mais uma folha, do Eclesiastes, foi achada por Nicholas Pickwoad recentemente, em 
1982, entre os documentos imobiliários da família Bankes, em Kingston Lacy, uma 
propriedade do National Trust. Esse fragmento está hoje depositado por tempo 
indeterminado na Biblioteca Britânica. 

É possível que a folha de Greenwell também fosse proveniente do arquivo de lorde 
Middleton, e que talvez Stevenson tenha lhe enviado essas descobertas para que o 
assessorasse na identificação, com uma sugestão, imprópria, de que, não 
oficialmente, poderia ficar com uma como agradecimento por sua ajuda.

É muito provável que todos esses fragmentos sejam resíduos de uma Bíblia que em 
algum momento foi de propriedade da Catedral de Worcester. 

Evidência disso é que os arquivos de Willoughby também expeliram fragmentos 
semelhantes de um grande manuscrito de dimensões quase idênticas, contendo 
transcrições do século XI das escrituras de Worcester. 

Sabemos que Offa, rei da Mércia de 757 a 796, tem a fama de ter dado uma grande 
Bíblia a Worcester, e que Wulfstan, bispo de Worcester de 1062 a 1095, deu ordem 
para que as escrituras da catedral fossem copiadas na “Bíblia da sacra igreja”. 

No século XII alegava-se que a Bíblia de Offa havia sido redigida em Roma, o que 
provavelmente significava que sua escrita era uncial. Como a filha do rei Offa se casou
com o rei da Nortúmbria em 792, existe a possibilidade de que uma das Bíblias de 
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Ceolfrido tenha chegado a ele durante permutas diplomáticas entre os reinos no fim 
do século VIII, talvez quando Jarrow foi saqueada pelos vikings em 794.

Como o Codex Amiatinus chegou à abadia de San Salvatore?

Finalmente, voltemos à Abadia de San Salvatore no monte Amiata. Não sabemos 
como ou quando o Codex Amiatinus chegou lá. A inscrição dedicatória adulterada, de 
um suposto “Pedro, abade dos lombardos”, poderia representar uma doação factual, 
mas também pode ser uma invenção espúria para ocultar o fato embaraçoso de que 
o manuscrito estava num lugar diferente da destinação pretendida por Ceolfrido. 

O mosteiro dá para a Via Francigena, rota de peregrinação do norte da Itália para 
Roma, e com certeza era um lugar de parada para viajantes. Na verdade, essa antiga 
estrada segue uma linha mais longa, que atravessa a Borgonha via Lausanne, pelo 
passo do Gran San Bernardo, para entrar na Itália acima de Aosta, e descer cruzando 
Pavia, Lucca, Siena, Viterbo chegando enfim a Roma. 

Qualquer um, em teoria até mesmo Carlos Magno, poderia ter recolhido o manuscrito
em qualquer lugar dessa rota após a morte de Ceolfrido em Langres, e poderia tê-lo 
deixado com os monges de San Salvatore na jornada para o sul, ou no retorno, de 
novo em direção ao norte.

O relicário encontrado na abadia de San Salvatore

Um item interessante foi encontrado em San Salvatore na década de 1960. Conforme 
um relato, foi descoberto oculto num buraco atrás do grande altar durante os 
trabalhos de reconfiguração do santuário. Isso foi publicado pela primeira vez em 
1974. 

O objeto é uma pequenina e primorosa caixa portátil, um relicário insular, no formato
de uma pequena casa com telhado de duas águas, incrustada com um mosaico de 
retângulos vermelho-escuros e guarnecida com ornamentos de metal entrelaçados, 
inclusive florões no formato de cabeça de pássaros, muito semelhantes à 
ornamentação em manuscritos do Livro de Durrow e dos Evangelhos de Lindisfarne, 
ambos provavelmente do final do século VII. 

Seria de imaginar que o relicário fosse irlandês, exceto pelo fato de incorporar 
granadas (prática testemunhada na Inglaterra anglo-saxã, mas ao que tudo indica não
propriamente na Irlanda) e conter fragmentos de vidro colorido, exemplos dos quais  
sobrevivem apenas em Jarrow. A caixa tem alças de metal para que seja pendurada 
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em cordões, possibilitando carregá-la. É perfeitamente crível atribuir-se a ela uma 
data contemporânea a Ceolfrido.

Um mosteiro numa estrada de peregrinação pode receber em qualquer momento 
presentes exóticos de viajantes de passagem e de visitantes agradecidos. Não existe 
absolutamente nenhuma conexão conhecida entre o relicário e o Codex Amiatinus, 
exceto a notável coincidência de que San Salvatore pudesse ter tido duas grandes 
obras de arte de mesma data e origem, tão longe da Nortúmbria, e uma explicação 
simples seria de que as duas chegaram juntas. 

A comitiva de Ceolfrido devia sem dúvida levar consigo altares portáteis, cálices e 
relíquias de Wearmouth-Jarrow, para manter uma vida religiosa durante sua jornada. 

Segundo a Vita Ceolfridi, alguns dos monges voltaram para casa após a morte de 
Ceolfrido, em setembro de 716. Outros continuaram sua jornada para Roma, ainda 
levando a Bíblia. 

A rota para o sul deve ter passado pela Via Francigena. A Itália setentrional é 
cultivada, e é fácil viajar por seus campos. Quando se alcança a região mais selvagem 
entre a Toscana e a Úmbria, ela de repente fica perigosa, erma e muito montanhosa. 
Devia haver bandidos e lobos, e até ursos. Pode-se imaginar a delegação sem seu 
líder fazendo uma pausa, talvez à espera de uma época mais segura, mas de algum 
modo nunca deixando totalmente de se locomover. Poderiam já existir alguns 
estabelecimentos religiosos nas encostas do monte Amiata. 

Os monges ingleses estariam morrendo um a um. Em 742, quando o mosteiro de San 
Salvatore é mencionado pela primeira vez, os membros mais jovens do séquito de 
Ceolfrido não estariam muito acima de seus quarenta e tantos anos, mas eram velhos
e poucos o bastante para com júbilo optar por uma vida mais sedentária, com sua 
Bíblia e seu relicário. 

Isso não é mais do que pura e imaginativa conjectura, mas preencheria a lacuna 
existente nessa assombrosa jornada de um manuscrito de 1300 anos de Weatmouth 
ou Jarrow até  a Biblioteca Medicea Laurenziana em Florença.
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